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OS SURICATOS SÃO ANIMAIS MUITO 

INTERESSANTES. TEM UMA PELE ESCURA PARA SE 

AQUECER, CAUDA BEM COMPRIDA E PRETA NA 

PONTINHA, SEU ROSTO É PEQUENO E PONTIAGUDO E 

SUAS ORELHAS SÃO PEQUENAS E POSSUEM UMA 

MANCHA PRETA AO REDOR DOS OLHOS.  
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MAS O QUE REALMENTE TORNA ESSE PEQUENO 

ANIMAL ESPECIAL É ALGO QUE ACONTECEU EM UMA 

SAVANA BEM LONGE DA CIDADE GRANDE. LÁ 

MORAVAM VÁRIOS TIPOS DE ANIMAIS DIFERENTES, 

INCLUSIVE UM PEQUENO SURICATO. TODOS OS DIAS, 

MINUTOS ANTES DO SOL NASCER, O SURICATO SAIA 

DE SUA TOCA, PERCORRIA A MESMA TRILHA 

MARCADA POR SUAS PEGADAS, SUBIA NA PEDRA 

MAIS ALTA E LÁ FICAVA EM SILÊNCIO ATÉ O SOL 

NASCER. 
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ESSE ERA O RITUAL DO PEQUENO SURICATO, NADA 

O FAZIA SAIR DE SUA ROTINA. E OS OUTROS ANIMAIS, 

AINDA SONOLENTOS, O VIAM BEM CEDINHO 

CORRENDO POR SUA TRILHA. NÃO ENTENDIAM O 

MOTIVO, MAS JÁ ESTAVAM ACOSTUMADOS. 

 

- BICHO MAIS ESQUISITO. 

 

- CORRE NÃO SEI DO QUE, NÃO SEI PRA ONDE. 

 

- O QUE ELE PERDEU NO HORIZONTE QUE NÃO 

ENCONTROU ATÉ HOJE?! 
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E ASSIM O SURICATO SEGUIA SUA VIDA. AS 

ESTAÇÕES PASSAVAM E ELE ESTAVA LÁ NO MESMO 

LUGAR E NA MESMA HORA, TODOS OS DIAS. NA 

PRIMAVERA ELE ADMIRAVA O HORIZONTE QUE 

FICAVA COLORIDO, EM TEMPOS DE CHUVA ELE 

SENTIA O GOSTOSO FRESCOR E O CHEIRO DE TERRA 

MOLHADA, NO INVERNO FICAVA TUDO 

BRANQUINHO, ERA LINDO. 
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CERTO DIA, OS ANIMAIS DESTA SAVANA ESTAVAM 

AGITADOS COM MEDO DAS NUVENS ESCURAS DE 

TEMPESTADE QUE SE APROXIMAVAM NO 

HORIZONTE. RAIOS, TROVÕES E VENTOS FORTES 

CHEGARAM NAQUELA NOITE. 
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UM RAIO CLAREOU TODO O CÉU DA SAVANA E 

ATINGIU UMA FRONDOSA ÁRVORE QUE COMEÇOU A 

PEGAR FOGO. EM POUCO TEMPO TODA A FLORESTA 

ESTAVA INCENDIADA. FOI TRISTE. TODOS OS 

ANIMAIS TIVERAM QUE FUGIR DE SEUS LARES, OS 

BICHOS CORRIAM PARA TODOS OS LADOS. OS BICHOS 

SE UNIRAM E CADA UM BUSCAVA UM POUQUINHO DE 

ÁGUA QUE CONSEGUIA NO LAGO, E ASSIM JOGAVA 

NA FLORESTA PARA APAGAR COM O FOGO. ASSIM, 

ANTES DE AMANHECER O DIA, TODOS UNIDOS 

ACABARAM COM O INCÊNDIO. 
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ENQUANTO TODOS OS BICHOS DESCANSAVAM DA 

EXAUSTIVA MADRUGADA, ALGO CURIOSO 

ACONTECEU: O PEQUENO SURICATO - MOLHADO E 

SUJO DE CINZAS - SEGUIU SUA TRILHA NO MESMO 

HORÁRIO DE SEMPRE, E MAIS UMA VEZ SUBIU NA 

PEDRA MAIS ALTA. 

OS ANIMAIS FICARAM INCONFORMADOS COM SUA 

ATITUDE, PORQUE ELE TAMBÉM PERDEU SEU LAR E 

DEVERIA ESTAR SE LAMENTANDO COMO TODOS 

ESTAVAM, MAS PREFERIU FICAR IGUAL UM "BOBO" 

OLHANDO PARA O HORIZONTE. 
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- VEJAM, ENQUANTO TODOS LAMENTAMOS NOSSA 

PERDA, O SURICATO NÃO LARGA ESTE HÁBITO SEM 

SENTIDO! 

 

ENTÃO OS ANIMAIS SE REUNIRAM E DECIDIRAM 

SEGUIR O SURICATO E DESCOBRIR O QUE ELE DE 

FATO FAZIA NAQUELA PEDRA. TODOS O SEGUIRAM 

NA MESMA TRILHA. COM DIFICULDADE NO ESCURO, 

ENCONTRARAM O SURICATO DE PÉ EM CIMA DA 

PEDRA E OLHANDO PARA O HORIZONTE. NADA 

DIFERENTE DO QUE ESPERAVAM. 

 

ANTES QUE COMEÇASSEM A DISCUTIR, O 

SURICATO VIROU-SE E DISSE: 
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- OLÁ MEUS AMIGOS, QUE BOM TÊ-LOS AQUI 

COMIGO. VEJAM, JÁ PERCEBERAM O QUANTO A VIDA 

É BOA? E QUE TANTAS COISAS BOAS ACONTECEM 

COM NÓS O TEMPO TODO? MESMO EM MEIO A 

MOMENTOS DIFÍCEIS COMO O QUE PASSAMOS, HÁ 

TAMBÉM COISAS BOAS: ESTAMOS AQUI, VIVOS! 

 

AQUELAS PALAVRAS PEGOU A TODOS DE 

SURPRESA. ENTÃO O SURICATO CONTINUOU: 
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- QUERO COMPARTILHAR ALGO COM VOCÊS. 

ENQUANTO FICO EM SILÊNCIO NESSA PEDRA, DEIXO 

MEU CORAÇÃO FALAR. O NASCER DO SOL É LINDO E 

SEU CALOR É TÃO ACONCHEGANTE QUE SINTO COMO 

UM ABRAÇO ACOLHEDOR. MEU CORAÇÃO 

TRANSBORDA GRATIDÃO PELA VIDA. HOJE EM 

ESPECIAL ESTOU AGRADECENDO PELA NOITE QUE, 

EMBORA DIFÍCIL, PUDEMOS NOS UNIR, ENFRENTAR E 

VENCER AS DIFICULDADES JUNTOS. 
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TODOS OS ANIMAIS DA SAVANA ESTAVAM ALI 

OUVINDO O DISCURSO DO SURICATO, QUE TRAZIA 

BELAS PALAVRAS. EMBORA TODOS PARTICIPASSEM 

DAQUELE MISTÉRIO, NINGUÉM ENXERGAVA A 

BELEZA QUE HAVIA POR TRÁS. E NAQUELAS 

PALAVRAS SINGELAS, TODOS SE COMOVERAM. 

 

O PEQUENO SURICATO CONTINUOU A EXPRESSAR 

SUAS PALAVRAS DE GRATIDÃO, E POUCO A POUCO OS 

ANIMAIS COMEÇARAM A PERCEBER TANTAS COISAS 

BOAS QUE OS CERCAVAM. SEUS OLHOS BRILHAVAM, 

SEUS CORAÇÕES ESTAVAM EM HARMONIA E, ANTES 

MESMOS QUE ALGUÉM DISSESSE UMA PALAVRA, O 

PEQUENO SURICATO FEZ UM CONVITE A TODOS: 
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- VENHAM, O SOL JÁ ESTÁ PARA NASCER! VAMOS 

CONTEMPLAR A BELEZA PARA QUE UM DIA O SOL 

POSSA NASCER TAMBÉM EM NOSSOS CORAÇÕES. 

 

OS ANIMAIS SUBIRAM NA PEDRA E OLHARAM 

PARA O HORIZONTE. E ENTÃO O SOL APONTOU NO 

HORIZONTE, COLORINDO AS NUVENS DE VÁRIOS 

TONS DE LARANJA COM OS PRIMEIROS RAIOS. OS 

ANIMAIS SENTIRAM SEU CORAÇÃO AQUECER DE 

UMA MANEIRA DIFERENTE NAQUELE MOMENTO. O 

SURICATO OS ENSINOU QUE AQUILO ERA O AMOR. 
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E ESSA É A HISTÓRIA DAQUELE PEQUENO E 

HUMILDE SURICATO QUE FEZ COM QUE A GRATIDÃO 

NA FLORESTA VIRASSE HÁBITO. JUNTOS E UNIDOS 

NOVAMENTE, TODOS RECONSTRUÍRAM A SAVANA, 

QUE FICOU MAIS BELA DO QUE ANTES. 

 

 

 


